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Resumo 

Nes te artigo busco analisar as re lações de pode r 
entre Borges de ~vl edeiros e os poderes locais coronelistas 
no Rio Grande do Sul. Acravés da aná lise deste, procuro 
ques tionar a imagem do PRR como um bloco monolítico, 
uma vez que obse rvo a consmnte ocorrê nc ia de cisões 
políticas imernas que fracionavam o pan ido regionalmen­
te. No município de Sama Maria, as facções apresenta­
vam adversidades inconciliáveis em suas lutas políticas, 
no in tui m de formata r os poderes locais coronelis tas ao 
seu pode r Borges de Medeiros uti lizou-se destas pessoas 
ou facções políticas. 

Pala vras-chave: re lações de poder, imprensa, 
Santa Maria. 

Absrracr 

T his paper, l look for the anaJysis o{ rhe power 
reJarionships berween Borges de lvJedeiros :m d che loca l 
colonelisr's {orces in Rio Grande do Sul. T hrough rlle 
analisys of rhis. I cry quescioning rhe Ímage of PRR as a 
m on oJi ch ic b Jock , once J o bse rved ch e con swnr 
oceurrenees of internaI policiea! cisÍons which dÍvided rhe 
party regional/y. In the ciry of Santa AI/afia, rhe {accions 
presenced unreconcilabJe disparicies in rheir polirical 
srruggles, in order CO formar che loca l coJonelisr forces 
lInder rheir pOll'er; Borges de /lIJedeiros has made use rhese 
peop/e or poJicical factÍons. 

Key wurds: power reJarionships, press, Sanm 
AI/aria. 
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"O dr. Borges não tolera incendem es 
e chefes polícicos que queiram ser forros, 
que queiram ser cidadãos" . Com esta afir­
mação o jornal santa-marie nse Gaspar 
Marcins, de 2 de fevereiro de 1925, ilustra 
as rel ações de poder e ntre Borges de 
Medeiros (1 864-1961) e os coroné is no in­
te rior do Rio Grande do Sul durante a Pri­
meira República. Ao contrário daquilo pos­
ro na Constituição Estadual de 1891, a au­
ronomia municipal jamais foi respeitada na 
plaga gaúcha. A cooptação dos coronéis, ini­
ciada por Júlio de Castilhos (1860-1903) foi 
continuada após sua morte, como uma es­
tratégia de apaziguar os ânimos daqueles 
grupos que não concordavam que Borges 
assumisse e chefia partidária junro com o 
governo estadual, representando uma alian­
ça de compromissos entre o poder estadual 
e os coroné is, responsáveis pela sustenta­
ção da chefia borgista (1 898-1 907/1913-
1928). Borges controlava as ati vid ades 
coronelistas, rolerando e até mesmo incen­
ti vando o fracionamento partid ári o como 
forma de ter barganha política nos municí­
pios, ao manter alguns partidários, mesmo 
que aliados tradicionais, por períodos afas­
tados das cercanias do poder local, de modo 
que outros eram guindados, ainda que sem 
muiro prestígio aparente. 

No âmbiro rio-grandense da Primeira 
República, torna-se necessário analisa r até 
que momento o borgismo, ao utiliza r a for-
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ça política corone li sta, buscou não apenas 
articular-se com ela, intervindo nos âmbi­
tos locais; mas, com intensidade semelhan­
te, apo iar-se na propagação e aceitação de 
seu d iscurso, principalmente arravés da im­
prensa enq uanto espaço privilegiado de co­
municação social na esfera pública, ao dar 
voz a diversos setores, classes ou categorias 
emergentes, bem como das diversas di ssi­
dências partidárias ao emitir a suas fa las e 
disputas políticas. 

Os jornais de orientação política foram 
meios fo rmadores de opiniões e de lide ran­
ças partidári as, sustentando disputas políti­
cas entre facções opostas e as rupturas in­
ternas dos partidos, expondo os conflitos dos 
grupos políticos locais arravés das suas pá­
ginas, sendo para o historiador uma fonte 
histórica que expõe os contornos dos acon­
tec imentos hi s tóri cos conform e o 
posicionamento dos sujeitos envolvidos na­
queles fatos, revelando os constantes con­
frontos entre facções políticas no interior do 
Pa rtido Republi ca no Rio- G rand ense 
(P RR).' 

A importância da imprensa político­
partidária deve-se à análise de suas repre­
sentações simbólicas, enquanto pe rcepção 
de que o social e seus discursos jamais se 
dão de forma neurra. Realizar uma análise 
das relações de poder coronelistas no espa­
ço social santa-mariense, por meio das re­
presentações das disputas políticas impres­
sas nos jornais daq uele período, torna-se um 
modo de e nco n t rar os pon tos de 
afrontamento entre os distintos parti dos ou 
facções políticas inseridas em um dado cam­
po político. 3 

Conform e ALVES, 1 em, p. 248: "Em se tra tando de p CSq UiSilS 

" bon/:indo a história polírica, O papel da imprcn!'.ill avulra em 
importância, rendo em visw o c{/rúrer em geml lacônico que 
cafilcwrizfI muitos dosdocumcnros oficia is no CJue mngc Ils dis* 
puras e ;/OS confrontos de nacurcza político-pareidária. Nos jor­
mús. ilO contrá.rio, esses conflifOs cnconuam seu csp./ço de pro­
pilgólçiío. chegando o jornalismo;1 servir como cio ou agc ncc de 
combare encre di ferentes tendências polícico-idcológicu". 

J Cf. CHARTlER, 1990, p. 17: "As representações do mundo 
soc;,d ::Issim COflSCfUí&.s. embora aspirem 11 universu/idllde de 
um diagnóstico fun d,/do nll ",;do. são sempre determinadas 
pelos imeresses de grupo que as forjam. D:lí, pam c:/ChI C<lSO. o 
nccessário rcla eionamenro cios discursos proferidos com 11 po­
sição de quem os utiliza, I\ s pcrcepções do social nJo s,io de 
fornw alguma diSCUf80S neucros: produzem escrarégic<ls e pní­
ciC:IS ( .. ) que rendem a impor um:! aurorid.lde a CUSC.I de ou-

REVISTA DO C ENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

Tais pontos podem ser evidenciados 
em Santa Maria, principalmente nos episó­
dios de 1890, com o assassinato de Felipe 
Alves de Oliveira; em 1904, com as primei­
ras desavenças do borgismo com o PRR lo­
cai; em 1907, com a diss idência de grande 
parte do PRR local em favor de Fernando 
Abbott; em 1917, com a greve ferroviária; 
em 1918, com o empastelamento do jornal 
Correio da Serra e a decorrente renúncia do 
in tenden te As trogild o de Azeved o; e m 
1919, com o assassinato do advogado Arthur 
Verney e em 1926, com a cassação do man­
dato intendencial de Carlos Alberto Ribei­
ro Tacques. Todos estes episód ios represen­
tam momentos em que os meandros pelos 
quais se desenvolvia a política local vinham 
à tona, poss ibili tando ao histori ador obser­
var o m odus vivendi cotonelista em Santa 
Maria. 

Os jornais partidários de Santa Maria, 
nestes episód ios, ao expressar o desconten­
tamento das ru pturas partidárias, acabaram 
estampando em suas páginas os conflitos 
abertos das facções locais do PRR. As dis­
putas políticas locais, como as acusações e 
insultos de caráter pessoal, provinham des­
de o fin al do período imperial, sendo que 
no final daq ue le regime e ao iniciar o repu­
blicano ci rculavam na cidade dois jornais 
republicanos (O Combatence, que existiu 
de 1887 a 1907 e O Popular, de 1888 a 1891) 
e, em seguida, o 14 de Julh o (1892) e um 
liberal (A Província, que existiu de 1886 a 
1890), alé m de um periód ico lite rário (O 
Porvir). Já em 11 de agosto de 1890, Felipe 
Alves de O liveira, proprietári o do jornal A 
Província, e Delegado de Polícia neste mo­
mento de ascensão do gene ral Cândito José 
da Costa ao poder estad ual, fo i assass inado 
tendo em vista desentendimentos políticos 

rms, por e/as menosprezados. a legicim.1f um projerore formador 
ou j ustifica r, pura os próprios indi\o'íduos. as SUilS escolhas econ­
du ras. Por isso esta invesrig'dçiío sobre <lS representações su­
pije-n:ls como estando sempre colocadas num campo de con­
corrências e de competições cujos desafios se enunciam em 
rermos de poder e dominação. As lums de represenruçõcs têm 
canta imporrlincia como as Juras ccon6micas pura compreen der 
0 5 lllecmlÍsm os pelos quais um grupo impõe. ou cenm impor, " 
sua conccpç.io c/o mundo social, os valores que siio 05 seus, e o 
seu dom ínio". 
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um episódio da H istória local ainda carente 
de uma apreciação acadêmica mais detalha­
da." 

O s conflitos borgistas em Santa Maria 
prosseguem em 1904, quando o coronel­
intendente Hentique Pedro Scherer, ao sair 
"das boas graças do PRR" 5 , renunciou ao 
seu mandato por imposição de Borges de 
Medeiros, por haver este dissolvido a comis­
são executiva local do Partido Republica­
no, que era composta pelo próprio Scherer, 
além dos coronéis José Penna de Moraes, 
Antero Corrêa de Barros, Ramiro de Olivei­
ra e H enrique Druck. Renunciaram, ou fo­
ram forçadas a renunciar, também os conse­
lheiros e demais auroridades públicas mu­
nICIpaIs . 

Em 1907, a dissidência de Fernando 
Abbott conseguiu o apoio da maior parte do 
PRR em Santa M aria, fazendo com que 
Borges de M edeiros promovesse aliados 
seus a posros chaves do poder público lo­
cal. Dentre essas nomeações, destaca-se a 
do coronel Ramiro de Oliveira que, até 
aquele momento sub-chefe regional de po­
lícia, acaba rornando-se um elemento cha­
ve na política do PR R santa-mariense, fa­
zendo-se presente em rodos os movimen­
ros partidários daquele momenro em dian­
te. 

As condições em Santa Maria eram 
amplamente desfavoráveis para o borgismo 
naquela eleição, principalmente devido ao 
faro de que o único jornal do PRR no muni­
cípio, O Estado (surgido em 1898, circulan­
do até 1907), da propriedade do chefe par­
tidário local, o coronel Antero Corrêa de 
Barros, enveredou em favor da campanha 
abbottista. Ao deixar os aliados à candida­
tura Carlos Barbosa sem voz na imprensa, 
tornou-se necessário fundar outro jornal que 
combatesse a dissidência local. Papel que 
coube ao periódico A Tribuna, surgida em 
1907 e que , posteriormente (1911), se trans-

Cf. DACDT FO, 2003, p. 80-103; RIBEIRO, 1992, p. l 03-104. 
TOHRONT EGCY. 1992. p. 50. 

IunIlarIa nu U lanu uu lI1 [CTl ur ljue, por sua 
vez, circularia até 1939.6 

O s fatos ocorridos em 1907 são 
ilustrativos da maneira pela qual se davam 
os conflitos entre as facções partidárias, ao 
demonstrar a imagem que a dissidência de 
Fernando Abborr possuía aos olhos daque­
le grupo de coronéis fiéis ao borgismo. Ilus­
tra este fato o episódio em que uma comis­
são da candidarura Abbott, encabeçada pelo 
coronel líder da dissidência local, Antero 
Corrêa de Barros, aliançado com os 
federalistas Raphael Cabeda e Pedro 
Moacyr, procura realizar conferência eleito­
ral em Santa Maria, provocando um grande 
tumulto relatado pelo coronel fiel a Borges, 
Ramiro de Oliveira: "É preciso que reco­
nheçam que somos depositários da lei, e ao 
mesmo tempo partidários moderados e in­
transigentes. Somos os conservadores con­
tra a demagogia ( .. . ) Quero ver se dou cabo 
com as conferências neSta terra, a propósito 
do célebre movimento democrático" .7 O 
coronel Ramiro de Oliveira, sempre que 
possível, procurava demonstrar, ao seu líder, 
que a campanha dissidente de 1907 como 
algo desprovido de importância ou de cará­
ter efêmero, ao mesmo tempo em que lhe 
pede auxílio no combate a ela: 

l\ lão teve importância essa manifestação, 
cuja concorrência foi motivada pela curi­
osidade de todos . Estes aqui têm procu­
rado criar entraves de toda a natureza à 
minha ação partidária, mas tenho feito 
tudo ao Illeu alcance. Por isso é urgentt: a 
efetividade do que combinamos. Aqui re­
almente é o ponto escolhido pata as agi­
tações e como sabeis precisamos de me­
didas hábeis à comunhão em geral. Como 
vos disse, preciso vencê-los a golpes de 
serviços de utilidade pública.8 

Cf. RIBEIRO, Op cito 
1 ema de Rami ro de Oliveira a Borges de J\ lcdeiros (n. 788 1. 

Fundo Santa J\laria, 30/04/ 1907 - Arquivo Borges de J\. lcdei ros/ 
Institu to Histórico e Geográfico do Rio Gran de do Sul- A131\1/ 
1HGRS). 

8 Carta de Ram iro de O liveira a Borges de i''<'I ede iros (n. 7883. 
Si\ I, 07/05/1907 - ABi\'I/I HGRS): grifos do remetente. 
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Ramiro de Oliveira intercede junto a Borges 
solicitando sua intervenção junto a Compa­
nhia ferroviária em favor de seu sogro, o 
major João Baptista N iederauer, num pro­
cesso de compra de terreno para a constru­
ção de oficinas e uma vila operária para os 
ferroviários , em detrimento da família 
Brenner, "roda ela adversária de nossa situ­
ação" 9 , referindo-se ao embate político con­
tra a dissidência de Fernando Abbott. Tal 
fato comprova a permanente intersecção 
entre os campos da vida pública e o da pri­
vada naquele contexto coronelista, além do 
fato de que "a ferrovia representava opor­
tunidades de negócios para os empreende­
dores Jocais, que deles procuravam se apro­
priar através do tráfico de influências". 10 

Outra discordância entre os coronéis 
locais e o borgismo ocorreu em abril de 1914, 
o intendente municipal Manoel Viterbo de 
Carvalho e Silva, ocupando este cargo de 
forma provisória, tendo sido nomeado por 
Borges de Medeiros em 1912, renuncia ao 
seu mandato, que iria até 1916, devido ao 
fato de ter perdido uma queda de braço com 
Borges por haver este dado licença para con­
tinuar o funcionamento de uma charqueada 
que o intendente havia fechado. 

Podemos propor por base das diver­
gências internas do PRR em Santa Maria as 
relações dos coronelistas locais com a Via­
ção Férrea, empresa que representava uma 
grande oportunidade de negócios para os 
empreendedores locais, servindo como pon­
to de constante desarmonia entre os coro­
néis do município. Os conflitos partidários 
locais foram intensificados quando da trans­
ferência e centralização dos escritórios da 
empresa arrendatária belga, a Compagnie 
A uxiJiaÍre de Chemins de F er au BrésjJ, para 
Santa Maria, em 1905, devido ao fa to de 
Borges de Medeiros indicar vários de seus 
protegidos no município para cargos naquela 
empresa, o que, naturalmente, não satisfa-

Carra de Ramiro de Oliveira a l30rgcs de l\ lcdciros (n. 7904, 
S~ 1. 06/10/1907 - ABWIHGRSl. 

na a [orallUaUe UOS ln(ereSsaaos em (aiS car-

gos. 
O próprio diretor daquela Companhia, 

Gustave Vaurhier, alcança grande prestígio 
social em Santa Maria, como não poderia 
deixar de ser em um ambiente impregnado 
por relações de caráter marcadamente 
personalista, na qual a sua presença foi, cons­
tantemente, requerida como mais uma pos­
sibilidade de conseguir empregos ou 
transferências, tendo em vista o seu acesso 
à figura de Borges de Medeiros. Contudo, o 
verdadeiro ponto de discórdia entre os par­
tidários do Partido Republicano surge quan­
do Borges cria a Comissão de Fiscalização 
da Rede da Viação Férrea do Rio Grande 
do Sul, ambiente de divergências entre os 
coronéis locais, o governo estadual e a con­
cessionária belga. l1 

A criação deste órgão de fiscalização, 
não apenas da Viação Férrea, mas também 
das relações de poder coronelistas em San­
ta Maria, correspondeu a uma tentativa de 
Borges de Medeiros de formar um aparato 
burocrático de sua confiança que pudesse 
manter-se afastado da influência dos mean­
dros da política locaL" A em presa conces­
sionária da Viação Férrea e os coronéis san­
ta-marienses possuíam estreitas relações, de 
modo que aquela empresa não conseguiu 
ausentar-se da rede de compromissos 
coronelistas que preenchia toda a estrutura 
do ca mpo político da sociedade rio­
grandense acabando, muito ao contrário, 

11 E:>ta comissão, segundo AX~I~ 2001, p. 189- 190: ·'reuniu um 
grupo de engenheiros diretamente nome;/dos por Borges, par­
cc dos quais rapidílmente se converteu em olh eiros di! polírica 
loca l. repassando ao Ifder republicano rc/ur6rios peri6dicos do 
com porwmenw das facções dominantes do purtido. A COllfor­
dvel conc/içiío de burocratas com boa form:!çfio intelectual e 
em contato direto com Borges d<: Medeiros, g uindou alguns 
comissionados mais dispostos à polftica a posições de deswque 
no convívio partidário locar'. 

Il Ao:> ocupantes destes ca rgos caberia ".1 especificidade dos C,lm­

pos burocr;íticos como espaços relativamente autônomos de 
posições insrirucionalizadas, reside 1l<1 capacidade, que consei­
rui essas posições (. . .), de conseg uir que os seus ocup,llltes pr04 
dllzmJ1 rodas ,IS pníticas inseriras na definição do posro, ,l(f<n 'és 
do efeito direto e "jsívC/ ( ... ) dos regulamencos ( .. . ). e, sobretu ­
do. por intermédio do conjunto de meca nismos de \·OL'upiO­
cooptaç.io que contribuem para ajusmros ilgemes ;10 seu pOSto 
011, mais precisamellte, as suas 'Icirudcs às Suas posições: c, em 
seguida. de conseguir que iI ess.1S priícicas. c somente iI essas. 
sei'l reconhecida uma ce([a ,1 1I [nrid"ne eSmfl/f:í ri:I": 



aesempennanao uma runçao aesestaDI­
lizadora da política local e, até mesmo, regio­
nal. 

Com o contexto de cri se econômica e 
estrutural da Viação Férrea, devido à Primei­
ra Guerra Mundial , a ocasionar a precarie­
dade dos serviços prestados, houve a reper­
cussão no operariado que, aliado ao movi­
mento grevista geral de 1917, paralisou as 
suas atividades em duas oportunidades: do 
dia 31 de julho a 9 de agosto e do dia 16 de 
ourubro a 3 de novembro daquele anoY 
Após a incorporação da Viação Férrea à rede 
da Brazil Railway em 1911, com a transfe­
rência dos escritórios da empresa para Por­
to Alegre, na intenção de esquivar-se ao 
âmbito de relações coronelistas, aliado ao 
descontentamento geral com a elevação das 
tarifas ferroviárias, favoreceram as preten­
sões do discurso intervencionista de Borges 
de Medeiros naquele setor, impedindo o 
monopólio daquele setor imprescindível à 
escoação da produção, deixada exclus iva­
mente nas mãos de uma empresa estrangei­
ra. 

Aqui prestaremos mais atenção ao se­
gundo movimento grevista, pela grande re­
percussão nos meios coronelistas e na vida 
política de Santa Maria. Entre as reivindi­
cações dos ferroviários, sa lienta-se o aumen­
to salarial, exigência de melhores condições 
de traba lho, além do retorno dos escri tórios 
da Viação Férrea de Porto Alegre para San­
ta Maria. Os grevistas apresentaram-se des­
providos de ideologias revolucionárias, 
como O anarquismo, ou desconectados di­
retamente da oposição federalista, o que fa­
cilitou ao operariado ferroviário conseguir o 
apoio do seror comercial local e também dos 
grupos dirigentes coronelistas. 14 Esta greve 

13 Traba lhos sobre o movimento operário do Rio G ra nde do S ul 
c, em especial, sobre a greve de 19 17 já foram dese nvolvidos 
em excelentes obras, dentre as qua is destaco: BODEA, s/d: 
FONS ECA, 1993, p. 410-421; KLlEt-. 1A N, 1977, p. 159·250; 
PETE RSEN.2oo l. 

I~ Segundo AXT, 200 1, p. 208: " 0 InspcrorGcra l d" Companhia, 
1\lr. Carnl'rigrh. procurando sanC<1r li adminisrmçiio da ferro ,';". 
combilccu O nepotismo C" promiscuidade adminisrmri l/<l com 
i1$ facções políticas e com a classe dirigente local. gracejando 
forres anriparias. A medida tmía a in com paribilidad c do 
racion:i1ismo f!ercnci:J! norrc-americano com il idio.'i.'úncrasia 

provocou, ao enVOlver os tunclOnanos de 
Santa Maria em número de cerca de 400, 
vários episódios de depredações, animosi­
dades com o Inspetor Geral da Companhia 
e confrontos com forças militares federais, 
tendo em vista a não intervenção da Briga­
da Militar na repressão ao movimento. 15 

Borges de Medeiros, ao agir em nome 
da insati sfação de produtores e comercian­
tes, conseguiu cooptar grande parte da opi­
nião pública estadual e de parte do operari­
ado, ao servir como intermediário entre os 
grevistas e a empresa concessionária, fazen­
do-os crer que o setor não se manteria sem 
seu auxílio, criando um consenso em torno 
do intervencionismo estatal em serviços de 
utilidade pública, além do fato daquela 
empresa passou "a representar uma amea­
ça polícica à hegem onia do bOlgisflW" , com 
o q ue passou a se atribuir "a defesa dos in­
teresses sociais, isolou cada vez mais a em­
presa, negando-lhe os pedidos de reajustes 
nas tarifas e conrribuindo para inviabilizá­
la comercialmente" 1 6 

A Viação Férrea correspondeu a um 
espaço no qual as disputas partidárias entre 
o PRR e a oposição ou no interior do pró­
prio partido, possuíam capacidade concreta 
de influir na política estadual, tendo em vis­
ta o poderio de seu corpo de funcionários, 
sobretudo em épocas e leitorais, sendo que 
"em 1926 a Viação Férrea possuía 10.211 
empregados espalhados por rodo o Estado. 
Ism importava quase numa duplicação do 
número rotal de funcionários públicos" .17 A 
utilização do se tor ferrovi ário por Borges de 
Medeiros, não apenas em épocas ele itorais, 
como na obtenção de favores políticos, ser­
viu enquanto espaço para praticas 
clientelistas, como na concessão de empre­
gos a aliados seus. " O governo borgis ta 

lado. seus es forços para racionaliza r O sistema de trabalho fo­
ram de encontro a antigas prácicas obrcims, gerando rcsistênci­
as. (000) A dccisão do gerente adminiscracil'o de rransfcrir o es­
critório da empresa de Suntil Alaria p;:lm Porto Alegre. fugindo 
d,1s prcssões IOC,1is, acirrou ainda mais os ânimos" . 

" C f. AXT 2001 , p. 211-21 2; BO DEA, sld, p. 57-65. 
I h .'\..'(T, 200 1, p. 2 19. 
11 AÀI, 2001 , p. 226. 
IS r.nnfnrmr l~nP J K ,QR7 n , ~ () . " n<:rmn~ ... u<uln"rh 1/ r. R;r< 



empregou os runclonanos rerrovtanos, [fi­

clusive, nos conflitos armados quando da 
revolução de 1923, quando "mais de dois 
mil ferroviários foram dispensados e envia­
dos para as frenres de combate, seguindo­
se atentados nas estações de Porto Alegre, 
Sanra lv/aria e Cruz Alta" .19 

Em 1918, ocorre a renúncia do 
imendeme municipal Astrogildo de Azeve­
do, cujas circunstâncias são demonstrativas 
do papel desempenhado pelos órgãos de 
imprensa no espaço sama-mariense no com­
bate aos desmandos administrativos dos 
imendemes municipais. Este episódio de­
veu-se muito a um importame articulista da 
imprensa de Sama Maria: Arnaldo Melo. 
Político e jornalista pertenceme ao Partido 
Federalista local foi fundador em 1912, do 
jornal O Federalista, transformado posteri­
ormente (1917) em Correio da Serra, órgão 
oficial daquele partido no município, dis­
tinguindo-se pela forte oposição que fez à 
política republicana, sendo constamemen­
te censurado pela polícia e justiça local: 

A liberdade de crítica no Rio Grande do 
Sul deve ser exercida com restrições, não 
podendo nunca e sob nenhum pretexto, 
por mais justo que seja, atingir os princí­
pios desse partido e seus régulos de al­
deia. 
O censor do "Correio da Serra" , como 
rodos os censores da imprensa livre, não 
admite que se magoe, embora de leve, as 
suas "idéias" políticas e alarga as suas atri­
buições a ponto de proibir que condene­
mos as atitudes dos homens que não exer­
cem cargos públicos. Ou é ignorância do 
censor que o leva a esses atos, ou o Parti­
do Republicano e seus filiados foram 
transformados em instituições oficiais, 
pois só dessa forma se justifica a atitude 
daquele ( ... ). 2() 

crcvc( rodos esses funcionários como eleitores. Conseguimm 
registra r cm torno de 6. 700 deles. O voto em favor do govt:mo, 
dos empregados da ferrovia, Co([cspondia a 5% do eleitorado 
cowl nas eleições de 1928 e 10% d;! maioria. Se incluirmos ,1S 

(;unílias c os i1migos, sujeiras ;) Ínf7ur:nci" desse:;; homens (. .), 
ilquc/e f{rupo reprcsencaFa uma [orça pulítiea substanciar'. 

!9 ANTONACC r, 198 1, p. Y3. 
!O Correio da Serra, 23/04/1926, sexta-feira, n. 2720, p. 1. 

~ part[[ ao momemo em que ocorna a 
censura feita pelo situacionismo borgista, 
amparada pela lei de imprensa de 192321 , 

haveria, ao mesmo tempo, um processo de 
reconhecimento, por parte do PRR, da ca­
pacidade e da força de convencimento sim­
bólico de determinado órgão de imprensa 
opositor a sua manutenção do poder: 

A malsinada lei de imprensa começa a 
produzir os seus efeitos "benéficos": a ser­
vir de instrumento de perseguição contra 
os jornalistas da oposição. Porque a justi­
ça não processa os rabiscadores 
situacionistas, tão afeitos a caluniar 
desbragadamente os adversários da dita­
dura? 
( ... ) A imprensa republicana situacionista, 
não há quem o negue, tem a sua orienta­
ção e o seu prestígio firmados na maneira 
impatriótica como desvirtua os faros, ati­
rando a responsabilidade das ocorrências 
graves, para cima dos homens da oposi­
ção, ou procurando justificar as atitudes 
censuráveis daqueles que trazem na tes­
ta, como uma virtude, o dístico de gover­
nistas ( .. . ). 
Colocado numa encruzilhada, o jornalista 
republicano segue sempre o caminho di­
verso do trilhado pela opinião pública, 
contra a qual se joga para agradar a man­
dões afeiros ao barbarismo e à bajulação 
( ... )." 

Este processo de ataques e contra-ata­
ques políticos, de constantes retaliações ide­
ológicas na imprensa, revelam a luta simbó­
lica" pelo monopólio da legitimação no es­
paço social e no campo político em disputa, 
decorre a imposição de uma visão de mun­
do, que se pode dar por meio do insulto de 
caráter pessoal ou denegrindo a ideologia 
ad versária: 

! 1 Cf. ALVES & TORRES, 1997, p. 52-57. 
! ~ Correiu da Serra, 28/04/1926, quarta-feira, n. 2724, p. 1-2. 
! .l As !ucas simból icas constituem uma imporrante instância das 

lutas po líti cas propriamente ditas, ao revelar a percepção de 
que estas disputas políticas entre as facções partidárias do PRR 
em Santa J\·fa ria, além das relações co ncrems do mundo objeti­
vo, desem penharam, também, suas ações no campo da produ­
ção si mbólica, principa lmenre na utilização do poder das pala­
vras dos jornais, sendo a imprensa uti li zada enquanto instru­
mentO de conhecimento c de construção do mu ndo objetivo. 
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o que caracteriza a imprensa republicana 
do Estado é a maneira quixotesca como 
ameaça aos que não lêem pela cartilha do 
se. Borges de Medeiros. 
Para os jornalistas republicanos, o direitO 
de viver debaixo do céu rio-grandense, só 
pertence àqueles que obedecem a orien­
tação do Partido Republicano, cujo che­
fe , generosamente, tolera os seus inimi­
gos de crenças. Para os outros, e especial­
mente para os oposicionistas, existe o es­
trangeiro, o exílio, o su icídio obrigatório 
ou, como último recurso, aderir às idéias 
impatrióticas que desgraçam, há trinta e 
tantos anos, O nosso estremecido Estado. 
Se encontrar um obstáculo, uma idéia ar­
raigada, um convencido do seu ideal, en­
tão O jornalista republicano apega-se ao 
estado de sítio e com esse ultrajante meio 
de base aos governos impopulares, amea­
ça à liberdade dos oposicionistas ( ... ). Pela 
prática seguida pelas autoridades públi­
cas da infeliz gleba rio-grandense, o esta­
do de sítio, além de outras utilidades, ser­
ve também para impedir que os adversá­
rios do governo se defendam perante os 
seus concidadãos, das acusações e proces­
sos em que se acham envolvidos ( ... ).24 

o Correio da Serra. encerrou suas ati­
vidades apenas em 1930, não sem antes ha­
ver prestado uma função política importan­
tíssima na divulgação das problemáticas lo­
cais, ao demonstrar o ambiente político 
conflituoso do período, demonstrando que 
a leitura política era uma forma de se estar 
interado do que ocorria nos meandros do 
poder coronelista local. Este jornal, em 1918, 
ao criticar a política de taxação aplicada pelo 
intendente Astrogildo de Azevedo aos pro­
dutos exportados de Santa Maria, seu im­
posto de estatística, gerou uma cri se políti­
ca que ganhou projeção além do município, 
sendo amparada pelo descontente setor co­
merciallocal, que refutava aquele imposto 
municipal. 

Santa Maria, à semelhança de outros 
municípios, procurou afastar a ameaça cons­
tante de crise econôm ica através de impos-

N Correio da Sçrm, 29/04/1926, quinta-feira, n. 2725, p. 1. 
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tos de estatística, que se consistiam na ta­
xação sobre a exportação de quaisquer mer­
cadorias produzidas no município, aliado às 
taxas já existentes sobre o abate e criação 
de gado, o predial, de veículos ou de con­
cessão de licença a comerciantes. Borges de 
Medeiros não via com bons olhos esta cres­
cente autonomia fiscal dos municípios, pro­
curando regular a implementação destas ta­
xas sobre as exportações municipais, o que 
revela o conflito de interesses existente en­
tre a proposta fiscal do governo estad ual e 
aquelas provenientes dos municípios. 

A incompatibilidade entre as medidas 
tOmadas pelo intendente, Astrogildo de 
Azevedo, e aquelas sancionadas pelo líder 
do PRR, Borges de Medeiros", com rela­
ção à promulgação de impostos municipais 
cai u como uma luva para os oposicionistas 
federalistas de Santa Maria, em especial para 
Arnaldo Melo, que realizou feroz campanha 
oposicionista à administração de Astrogildo. 
Este caso representou um atO de revelia tan­
to do intendente como do Conselho Muni­
ci pai em relação às ordens de Borges de 
Medeiros; que expediu, a 7 de agostO de 
1917, circu lares por intermédio de 
Thompson Flores, DiretOr Geral do Tesou­
ro do Estado, aos intendentes "para que a 
tributação em questão fosse uniformizada 
em rodo o Estado" 26. Porém, Astrogildo de 
Azevedo sequer convocou o conselho mu­
nicipal para apresentar a circular do chefe 
do seu partido e do poder executivo esta­
dual. 

A querela em torno das decisões do 
intendente sobre o imposto tOmou vu ltO 
quando afetOu os interesses dos membros 
do PRR deixados de lado quando da sua 
administração municipal, motivando a cons-

25 "( •.• ) nosso sistema tributário, que não mais rcpOtfS<I sobre o 
obsoleto e Ilnâcconômico imposto de exporcaçiio, mas ccm por 
ccnrro o imposto sobrc a terra": extraído do discurso de posse 
de Borges de r..,ledeiros, em 25 de janeiro dc 191 8, tra nscritO 
peJo Corre io da Serra, 30/01/1918, n. 177, p. I. sob a manchcte: 
.. Ponws de vista: O intendente de Santa M<lri:J conrra o Presi­
dente do Esrado". 

,u, "0 imposto dI:: estatística: uma entrevista com o sr. dr. Peque­
no O 'A7-evcdo" - Correio da Serra, 03/0 1/1918. n. 154, p. I. O 
e ntrev istado era um advogado que , juntamente com João 
Booumá, moviam ações contra a intendência de Sama l\ bria 
tc.:ndo em vista a iocons[iwcionalidade do imposto. 
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titulçao de uma facção oposicIOnista ao 
intendente dentro do seu próprio partido. 
Como essa facção não possuía nenhum ór­
gão de imprensa para fazer críticas diretas 
ao intendente, passou a ver com bons olhos 
os ataques promovidos pelo Correio da Ser­
ra, em inúmeros artigos que teciam graves 
críticas a propósito das incoerências da lei 
orçamentária municipal e sobre a adminis­
tração intendencial. Enquanto isso, o Diá­
rio do Interior, órgão oficial do PRR na ci ­
dade, passou a fazer "vistas grossas" aos ata­
ques realizados contra o intendente, ausen­
tando-se ao caso, não acusando o mandatá­
rio local nem o defendendo com a veemên­
cia ou com as possibilidades com as quais 
poderia. 

A ausência de um órgão de propagan­
da na imprensa local acarretou uma carên­
cia, no embate político, para o intendente 
Astrogildo de Azevedo, que impossibilitou 
sua defesa pública contra seus desafetos, 
deixando-o a mercê daqueles que o ataca­
vam. E le e o grupo que o apoiava, se en­
contravam sem meios para contra-argumen­
tar as acusações que lhe eram fei tas, ao per­
manecer sem voz na imprensa. Um fato 
ilustrativo deste "aparente" descaso do PRR 
local em relação à defesa do seu intendente 
revela-se pe la reação tomada quando da 
determinação de ganho de causa na justiça 
do jornal Correio da Serra, em uma ação 
movida pelo intendente, Asrrogildo de Aze­
vedo, contra aq uele jornal local , devido às 
constantes acusações que dele sofria. Ocor­
re, então, que a sentença promovida pelo 
juiz distrital da comarca de Santa Maria, 
Carlos AlbertO Ribeiro Tacques, ligado ao 
PRR, dá ga nho de causa para o jornal 
federali sta." Esta resolução judicial com­
provou para Astrogildo seu isolamento no 
interior do partido: 

A desmoralização do nosso foro vai atin­
gindo proporções intoleravelmente escan­
dalosas. 

?i "0 processo do 'Correio da S'erm '; a senrenÇ<1 do dr. Uibciro 
'[ àc(JlIes" - Correio da Serra, 01 /02/191 8, n. 179, p. 1. 
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É impossível prever o que estará ai nda 
para se dar nos domínios da despres­
tigiadíssima justiça desta terra. Ninguém 
mai s respeita os tribunais. 
wleirinhos, escrivães, advogados, vivem a 
matróca, ridicularizando os magistrados. 
O Juiz Distrital imprime, por vezes, cará­
ter divertido aos atos jurídicos, graças a 
extravagância e puerilidade de seus des­
pachos. É um desequilibrado. 
O da Comarca perde cada vez mais auto­
ridade, alvejado pelo Superior Tribunal 
em repetidos acórdãos repletos de censu­
ras deprimentes e de observações hum i­
Ihantes.28 

Não contente em relatar a situação 
calamitosa do poder judiciário em Santa 
Maria, o intendente Astrogildo de Azevedo 
ilustra, em pedido a Borges, que "é oportu­
no o momento para a retirada do .fuiz 
Distrira!,.29 Astrogildo, em encontro com 
Borges de Medeiros, deste ouve a alegação 
de "que não interviria de modo nenhum 
nessa questão, deixando-a entregue ao jul­
gamento do poder competente, contra cuja 
decisão não poderá ir' 30 Posteriormente, e 
de um modo estratégico, no mome nto em 
que a situação do intendente tornava-se crí­
tica, decisões judiciais proferidas pelo Juiz 
Distrita l, da Comarca e do Superior T ribu­
nal do Es tado, dão aval à Intendência M u­
nicipal de Santa Maria em executar a dívi­
da dos comerciantes de Santa Maria em dé­
bitO com a Intendência." O combate ao 
intendente englobou também o setor co­
merciai da cidade, principalmente com a 
perseguição perpetrada pela sua facção par­
tidária em relação à pessoa de Luis de Abreu 
Va liadares, chefe do Posto Fiscal de Santa 
Maria: 

!H Cana de Astrogildo de Azevedo a Borges de !\h:dciros (n . 8072, 
81\ 1, 05/10/1917 - AB!\ljIHG RS). 

!~ Cana de Asrrogildo de Azevedo a Borges de t\/çtk:iros (n. 8077. 
S~ I . 04/12/19[7 - AB~I/[HGRS) . 

31) "O impuwo dI;: t::xportação: a conferência elo dr. Ascrogildo com 
o sr. Presidente do Estado", Correio da Serra, 07/02/1918, n. 
184, p.1. 

.H " Pelo fUro", Diúrio do Interior. 07/07/1918, n. 156, p. I. 
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Com a devida vênia de V. Exa., ouso es­
crever-vos, apelando para os vossos senti­
mentos de justiça na campanha de hosti­
lidades que me está sendo feita por dois 
instrumentos do Dr. Astrogildo de Aze­
vedo que, segundo versões correntes, de­
seja arredar-me daqui para colocar o Snr. 
Adolpho Haussen, parente d'uma sua 
cunhada ( ... ). 
Perseguição a um companheiro do pró­
prio partido de que é um dos próceres O 

Dr. Astrogildo, é um contra-senso que só 
se justifica pelo interesse que tem de co­
locar um amigo e parente, o Snr. Adolpho 
Haussen. 32 

o chefe do Posto Fiscal de Santa Ma­
ria enconttou apoio na pessoa do cotonel 
Jeronimo Gomes (então presidente da As­
sociação Comercial de Santa Maria), "que 
renunciou a presidência devido à pressão 
que o Dr. Astrogildo fizera" 33, assim como 
em um indivíduo da confiança de Borges 
em Santa Maria'4, além de parte do setor 
ferroviário (encabeçada pelo gerente da 
Cooperativa de Consumo dos Funcionários 
da Viação Férrea, Manoel Ribas), bem como 
pela Coligação Comercial dos distritos de 
Silveira Martins, Colônia e São Pedro e na 
Sociedade União dos Caixeiros Viajantes." 

O principal núcleo de apoio a 
Astrogildo de Azevedo procedia da Associ­
ação dos Pecuaristas de Santa Maria, da qual 
era presidente, sobretudo devido ao fato da 
taxação sobre o gado, segundo a lei orçamen­
tária municipal, ser de 2% por cabeça, em 
contraposição aos comerciantes que paga­
vam 10% sobre o valor de seus artigos .'6 A 

JZ Carta de Lu iz de Abreu Valladares a Borges de Medeiros (n. 
8085, SM. 25/05/1918 -ABM/I HGRS). 

S.l Idem a ancerior. 
j~ Carta de .A.belino Vie ira a Borges de J\-1cdeiros (n. 8089, SI'"I, 

24/07([918 -ABM/IHRS). 
35 Anexos 1 ("O inquérito no posto fiscal: renúncia do presidente 

da Praça do Comércio"), 2, 3 ("O easo do Posto Fisca l: qu.ICro 

documentos esmagadores"), 4 ("Os funcionários ferroviários c 
a União dos Viajantes"), 5 ("O inquérito do posto fiscar') c 6 
("Governo de parcnrc/<l: as queixas do dr. CeLai') a cana n. 
8085, de Lui s de Abreu Val1adares a Borges de l\ledeiros (Si\-'I, 
25/05/19 18 - ABM/IHG RS ). 

36 Requcrimenro do subintcndcnte du 6°. Distrito, São ~ I artinho, 

justino Pereira dos Santos, datado de 10/04/1918. Fundo In­
tendência l\lunicipal, T 209, data: 191 8-19 19, caixa n. 36-
Arq ui vo H istórico f>. lun icipal de Santa l\'Jaria. 
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crise política levada à frente pela imprensa 
local contra Astrogildo de Azevedo acentua­
se quando da visita a cidade do Ministro do 
Interior e Justiça, o santa-mariense Carlos 
Maximiliano que, ao contrário do que espe­
rava o intendente, manifestou aversão às 
problemáticas de sua administração. O 
intendente, atormentado com sua simação, 
não acei tau com bom grado tal 
"desconsideração", haja vista Astrogildo ter 
organizado recepções e banquetes em sua 
homenagem: 

( ... ) o ministro respondeu ao meu brinde 
dirigindo-se aos correligionários presen­
tes sem a mais leve referência a minha 
pessoa. Ao Correio da Serra, jornal adver­
so, editor diário de ferozes ataques a mi­
nha administração e a minha chefia, o Dr. 
Maximiliano concedeu uma entrevista, di­
rigindo aos seus redatores expressões 
elogiosas e melífluasY 

O confronto entre Astrogildo e Carlos 
Maximiliano acentua-se quando surge na 
imprensa do Rio de Janeiro, no Jornal 'do 
Comércio, a transcrição de uma matéria do 
Correio da Serra de 22 de março de 1918, 
descrevendo com traços caricatos e de es­
cárnio a tal recepção, com o que o 
intendente de Santa M aria, revelando as 
ad ve rsidades existentes no interior do PRR 
local, conclui que: 

É inverossímil que alguém daqui tivesse 
mandado estampar aquela transcrição nas 
colunas pagas do grande órgão carioca. 
Certamente também na Capital Federal 
ninguém te ria interesse em reproduzir a 
notícia aludida. Em considerados os an­
tecedentes, evidencia-se que só o Minis­
tro da Justiça poderia ter determinado essa 
publicação e por conta dos cofres públi­
cos. Revelam-se, assim mais uma vez as 
pretensões futuras do nosso ambicioso 
patrício. 

,,7 Carra de Astro?;ildo de Azevedo a Borges de i\ lcdeiros (n. 8084, 
SM, 30/04/1918 - ABi\ I/l HGRS) e: "O j\/iniscro da Justiça con 
cede nova cnrrcFism.lO 'Correio d!l Scm!': 8. Ex. condCfl<! () 
imposto Astrogi/do·'. Correio da Serra, 30/0411918, n. 253 , p. 1. 
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Santa Maria é a chave da região serrana e 
de uma larga zona de interior e fronteira 
do Estado. Nossos jornais circulam antes 
dos de Porto Alegre, quase toda a rede 
ferroviária, de Cachoeira em diante. Ocu­
pamos um centro de incalculável valor 
estratégico como base de operações para 
um político de vastas ambições e peque­
nos escrúpulos esrender os tentáculos de 
sua propaganda pessoal e sorrateira ( ... ). 
Essa fúria de galgar posições eminentes 
sem bases na moral, nem no critério, ain­
da muito dará que falar desse aventureiro 
do Rio Grande do Sul." 

A gota d'água a determinar o destino 
do intendente de Santa Maria se daria com 
o empastelamento do jornal Correio da Ser­
ra e na tentativa de assassinato de seu pro­
prietário, Arnaldo Melo, sucedidos na ma­
drugada de 8 de julho de 1918. Quando des­
se assalto, foram mortos dois invasores e fe­
rindo gravemente o soldado da Brigada M i­
litar, Martin Vidal, sob as ordens de Raul 
Soveral, subintendente e delegado de polí­
cia de Santa Maria, fazendo com que o aten­
tado repercutisse em âmbito estadua!.'9 A 
partir da ocorrência deste fato, o P RR local 
fracionou-se em dois grupos bem distintos, 
um francamente majoritário , comandado 
pelo coronel E rnesto Marques da Rocha, em 
oposição à facção minoritária, liderada pelo 
coronel Ramiro de Oliveira. A franca deca­
dência deste grupo deveu-se, em muito, à 
polêmica causada em torno do caso de re­
vogação do testamento de E dwiges Braga, 
cujo beneficiário seria primeiramente 
Ramiro de Oliveira, sendo em seguida subs­
tituído pelo subintendente Volenciano C o­
elho e outros elementos. E ste caso acaba 
indo aos tribunais, quando o advogado 
Arthur Verney, ao revogar o testamento, não 
consegue receber os honorários por parte de 
sua referida cliente; tendo, então, que re­
correr ao juízo para receber a quantia esti­
pulada em 80 contos de réis de sua antiga 

lS Carta de AstrogilJo de Azevedo a Borgc~ de ~ ledei ros (n. 8084A, 
SM, 06/05/19 18 - AB t- l/IHGRS). 

:;~ Co nferi r o jornal porto-alegrense Correio do P OFO, ue 18/07/ 
1918, p. I. 
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cliente, ocasionando que, em 31 de março 
de 1919: 

foi representada pelos advogados Heitor 
Pereira de Nonohay e Pelágio Pereira de 
Almeida. Em audiência, Verney foi inqui­
rido por Heitor de Nonohay sobre tão alta 
cobrança de honorários, a que este respon­
deu lembrando o caso em que o próprio 
Nonohay teria sido acusado de 
"rapinagem" por seus vencimentos. A 
resposta foi considerada extremamente 
ofensiva por N onohay e a se ssão 
suspensa.40 

A resposta a essa provocação foi trági­
ca, ocorrendo o assassinato de Verney por 
N onohay logo após o termino da sessão. 
Este último foi preso em flagrante e, apesar 
da presença de inúmeras testemunhas, foi 
absolvido por o haver considerado, tanto o 
T ribunal do Júri de Santa Maria, quanto o 
S uperior Tribunal do Estado, "inocente o 
indivíduo em estado de completa privação 
dos sentidos e inteligência".41 

Por trás deste episódio de caráter apa­
rentemente pessoal, emerge um cenário 
maior a revelar disputas no campo judiciá­
rio local , com a existência de um grupo pro­
penso a procurar alianças externas ao âmbi­
to político do P RR, ao qual era alinhado o 
advogado Arrhur Verney, rábula de origem 
obscura e sem filiação partidária, que esta­
va sendo mais requisitado que os doutores 
locais. E ste grupo era compreendido por 
elementos que pretendiam obter visibilida­
de e reconhecimento por sua origem me­
nos abastada, recebendo a alcunha de "Mão 
N egra" . Seus opositores , denominados 
como "juristas do bloco", eram detentores 
de títulos e com ligações permanentes com 
a tradicional elite política local , da qual fa­
zia parte o assassino Heitor de N onohay, ir­
mão do poderoso coronel do PRR local, 
Pelágio de Almeida. 

Este caso provocou grande repercus­
são a nível local, devido ao confronto aberto 
nas páginas dos jornais oposicionistas à po-

~ o rvIE RG, 2002, p. 320-321. 
.1 Idem 11 anterior, p. 32 1. 
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lítica do PRR no município, com o Correio 
da Serra, órgão do Partido Federalista, as­
sumindo a defesa de Heitor de Nonohay, e 
o jornal Gaspar Martins, órgão parlamenta­
rista e crítico das alianças federalistas com 
dissidemes republicanos, assumindo a de­
fesa do grupo minoritário. Estes dois jornais, 
como os demais de Sama Maria, apresenta­
vam temáticas de esclarecimento ou de con­
vencimento político, em debates acirrados 
com feições polemistas, assim como doutri­
nário em seus editoriais. Em suma, dispu­
tavam um terreno que servia de base às lu­
tas simbólicas pelo poder local, comendo 
variados aspectos de cunho cultural que 
comportam o habirus específico de deter­
minado espaço social, permeado pelo 
cotonelismo e aproveitado pelo partido po­
lítico dominame.·' 

O jornal Gaspar J'vIartins, importante 
na análise da história política local, surgiu 
em novembro de 1903, auto-intitulando-se 
"órgão parlamentarista", existiu até a mor­
te, em 1927, de seu ptoprietário e único ar­
ticulista, Júlio Magalhães, antigo redator do 
jornal porto-alegrense A Reforma, e segui­
dor fiel de Silveira Martins." Com periodi­
cidade a princípio quinzenal, passou a ser 
semanal, circu lando nas segundas-feiras. 
Atuou de forma persistente, influenciando 
e combatendo as práticas políticas 
situacionistas e mesmo as opocisionistas em 
Santa Maria, "muitas vezes discordando de 
seu partido por divergências oriundas de 
princípios políticos, Júlio J'vIagalhães viu-se 
desamparado por seus correligionários" 44 • 

Nestes últimos 20 anos a imprensa tem 
sido a poderosa auxiliar dos males da Pá­
tria ou do povo e já é bem raro ver-se um 
jornal partidário falar a linguagem da ver­
dade e protestar contra os abusos, as vio­
lências e os crimes dos governantes, se 
esse jornal é do partido do governo, como 

~2 Cf. 130CRDIEC, 1989, p. 199: "Pode-se dizer, indiferentc­
menre, que cerros habicus acham ilS condições da sua realiza­
ção, e até mesmo do scu dcscnvohrimcnro, na I6giç,j do ,'pare­
lho {Pilrtidário}; OH, inversamente, que a lógica do aparelho 
"explora" em seu proveico as cendênciilS inscricas nos habicus". 

~J BELÉivl, 2000, p. 238-239; RECHIA, 1999, p. 121-122. 
" RIBEIRO, 1992, p. 110. 
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é raro ver-se um jornal da oposição fazer 
justiça ao adversário e censurar os seus 
correligionários que cometem faltas, abu­
sos ou indignidades (. .. )4; 

As representações das lutas políticas 
em Santa Maria, tornadas visíveis por meio 
das páginas dos jornais do período, revelam 
a correspondência do elemento simbólico do 
texto para com o comexto histórico, de modo 
que" só é possível decifrar a representação 
arravés da arriculação texto/contexto", sen­
do que "não se pode abandonar a idéia da 
totalidade para estabelecer a compreensão 
de um texto". 46 

Se fosse possível saber-se quanto os co­
fres públicos da Nação e dos Estados 
despendem com alguns jornais, ver-se-ia 
que os que estão de armas na mão, fazen­
do revoltas ou masorcas, não são mais pre­
judiciais à Pátria do que esses jornais que 
incensam déspotas e tiranos, que men­
tem, que insultam, que injuriam e calu­
niam para ganhar a vida faustosa que go­
zam. 
É possível saber-se quanto os governos 
gastam com os seus exércitos, as suas jus­
tiças, as suas agriculturas, as suas estradas 
de ferro, as suas escolas, etc., etc., mas com 
os jornais que defendem incondicional­
mente todos os seus atos ilícitos, imorais 
e criminosos não se pode saber porque tais 
pagamentos são feitos pela verba secre­
ta. 47 

Outro momento em que os jornais lo­
cais desempenham função importante na 
compreensão das lutas políticas locais ocor­
re entre 1925 e 1926, ocasião na qual o PRR 
local cindiu-se de tal maneira a ocasionar a 
cassação do intendente municipal, Carlos 
Alberto Ribeiro Tacques. Sua elevação ao 
cargo de intendente de Santa Maria em 
1925, mesmo sendo um elemento sem mui­
to prestígio na cena política local, deveu-se 
ao fato de estar amparado pela facção lide-

~5 Gaspgr Martins, 30/03/1925, segunda-feira, n. 22, p. 1. 
~6 PESAVENTO, 1995, p. 17-18. 
47 Gaspar Martins, 13/07/1925. segunda-feira, n. 37, p. 2-3. 
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rada pelo coronel E rnesto Marques da Ro­
cha, q ue sobre pujou a sua adversári a de 
modo a cooptar para si os ocupantes dos 
principais postos p úblicos do município, 
legando aos seus adversários, liderados pelo 
coronel Ramiro de O liveira, praticamente o 
ostracismo político. 

A facção majoritáriá cria o jornal O 
Casri/hisra, em 14 de fevereiro de 1925, 
como que um ates tado do poderio do grupo 
encabeçado por Ernesto Marques da Rocha, 
enquanto órgão da campanha eleitoral acir­
rada que se avizinhava, propagandista das 
virtudes de Tacques e espezinhador dos e le­
mentos da facção adversária. O Casri/hisra, 
passa a atacar a candidatura de AugustO José 
de Seixas, deslegitimando-a perante o elei­
tOrado através de uma forma de violência 
simbólica, ao intitular aquele grupo como 
dissidente, encobrindo as relações de poder 
que conduziam os agentes no espaço social: 

A diretriz do nosso jornal: ( ... ) Esforçar­
nos-emas pelo bem geral, defendendo 
não . só os no ssos compan heiros , 
porventura injustiçados dentro do próprio 
partido, como todas as causas que nos 
parecerem justas.-I8 
[MP RE NSA, restaurant do espírito, onde 
o leitor-gourmet quer diariamente que lhe 
sirvam pratos variados e apetitosos. Se se 
e sgotou o cardápio, será bom maitre 
d 'hotel ° que tenha sempre a mão os ovos 
dos boatos para uma omelete a minuta" 
( ... ) a discip lina partidária não implica a 
alienação da personalidade, quando essa 
disciplina é consciente como a dos repu­
blicanos rio-grandenses, sob a chefia 
criteriosa de um Borges de Medeiros. 
Nela resiste a força do partido repub lica­
no, que, disciplinado e coeso, se tem saí­
do sempre com galhardia das lutas proce­
losas a que o tem arrastado seus adversá­
rios (..V o 

Quando das eleições de 22 de feve­
re iro de 1925, o PRR local fracionou-se , lan­
çando dois candidatOs ao pleito: Ribe iro 

~~ o Casrilhism, 14102/1925, n. 1, p. 1. 

IY o Casrilh ism, 09/05/1925. n. 17, p. Z. 
';0 o Caseilh ise;:!, 24/07/ 1926, n. 82, p. 3. 
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Tacques pela facção majoritária e o coronel 
Augusto José de Seixas, sustentado pela fac­
ção minoritária. Esta cisão, a princípio, fora 
abençoada por Borges, já que o poder que 
certo grupo pudesse obter era tOlerado des­
de que não ameaçasse diretamente sua au­
toridade. Todavia, a facção do PRR em Santa 
Maria que amparava Tacques procurou se 
desvencilhar da autoridade borgista, como 
a ratificar sua perda de controle sobre um 
dos mais importantes municípios gaúchos, 
o quarto em população, poss uindo um sóli­
do setor comercial impulsionado pela pre­
sença de distritos de colonização européia, 
a Quarta Colônia de Imigração Ita liana do 
Rio Grande do Sul, sendo o principal en­
troncamento das linhas ferroviárias do esta­
do e sede da administração da Viação F ér­
rea. 

Quando as disputas entre facções pu­
dessem desestabilizar o PRR ou constrangê­
lo perante as oposições, logo haveria a in­
tervenção borgista para aplacar o conflito 
a través da exigência da renúncia do 
intendente ou do conselho municipal. Todo 
coronel que não fosse ao encontro de seus 
ditames tão logo sofreria as conseqüências 
por seu atrevimento, como reve la o difun­
dido diálogo entre Borges e um intendente 
municipal chamado a PortO Alegre, que, 
coagido perante o chefe, tenta começar a 
explanação: - Eu penso ... Sendo bruscamen­
te interrompido por Borges: - Tu não pen­
sas! Quem pensa aqui sou eu! Tu pensas o 
que e u penso e faz o que eu mando! Outra 
lenda borgista conta que um intendente -
seria o mesmo? - ao tentar obter emprésti ­
mo para um projeto de obras pú blicas, sem 
a prévia concordância do líder, recebe o 
lacônico e incisivo telegrama: - Ren uncie pr 
segue intendenre provisório. 

Contudo, nem sempre foi assim. Após 
a guerra civil de 1923, o borgismo sensivel­
mente sofreu um revés , por meio das cláu­
sulas inseridas no Pacto de Pedras Altas que 
pôs fim ao conflito. Dentre as quais desta­
ca-se o término das constantes nomeações 
de intendentes provisórios , ou provisórios-

. . 
permanentes, pOIS costumavam se eternIzar 
no poder. Alguns intendentes, acreditando-



se seguros pela nova leglslaçao, nnnam re 
que estavam libertos da coação borgista. 
Ledo engano ... 

Com a vitória de Tacques, inicia-se às 
perseguições políticas entre seus correligi­
onários; com O que os membros da facção 
minoritária pedem auxílio a Borges de 
Medeiros tendo em vista o grau de arbitra­
riedades praticadas contra eles. Borges de 
Medeiros, não vendo com bons olhos o po­
derio da facção majoritária constituída pela 
maior parte dos coronéis locais e altos fun­
cionários ferroviários, esperava uma oportu­
nidade em que pudesse desmoralizar este 
grupo político que ameaçava escapar ao seu 
poder de mando. A ocasião surge no início 
de 1926, quando vêem à tona as 
improbidades administrativas que possuíam 
a conivência do intendente, como de parte 
de seus aliados, consistindo na compra de 
um prédio pelo governo estadual interme­
diado pelo município por um valor muito 
mais elevado daquele que o imóvel valeria; 
a instalação de luz elétrica em um distrito, 
Silveira Martins, que, devido à fraude elei­
toral, determinou a vitória da facção majori­
tária; além do exercício da advocacia pelo 
intendente contra os interesses do municí­
pio na demarcação territorial do distrito de 
São Martinho. 

Estes escândalos tiveram repercussão 
a nível estadual, já que os jornais locais o 
divulgaram amplamente, inclusive aqueles 
anteriormente posicionados a favor do 
intendente, proporcionando que o dissídio 
local assumisse proporções de um escânda­
lo político de caráter regional, desdobran­
do-se em um campo político mais amplo. 
Borges de Medeiros, por sua vez, soube ti­
rar proveito da questão ao responsabilizar 
pelos escândalos apenas o intendente de 
Santa Maria, provocando sua derrocada po­
lítica. Uma das principais funções de um es­
cândalo político é, exatamente, minar os fun­
damentos do poder público precisamente 
porque pode destruir recursos vitais de sus­
tentação política: sua reputação, respeitabili­
dade, bom nome e credibilidade; além de 
enfraquecer sua capacidade de persuadir e 
influenciar outros nolíticos e seu eleitorado. 

I,,;onvem lemDrar que "OS eSCânaaJOS 
políticos não são apenas tragédias pessoais: 
eles são também lutas sociais que são trava­
das no campo simbólico"sl ; isto é, são lutas 
travadas no interior de um campo competi­
tivo de relações sociais e composto por ins­
tituições ou indivíduos na obtenção de ca­
pital simbólico. Os escândalos políticos são 
"acontecimenros siwados que estão sempre 
inseridos em contexros sócio-econômicos 
específicos e envolvem sempre indivíduos 
e organizações parriculares", de modo que 
cada escândalo possui suas especificidades, 
pois não afetam apenas" os indivíduos cujas 
ações se rornam o objero de escândalo, mas 
também os indivíduos que, através de seus 
próprios aros e falas, revelam e divulgam 
essas ações e expressam sua desaprovação 
para com elas" ." 

Nos conflitos políticos de 1926, O Di­
ário do Interior, como órgão oficial do PRR 
local, era favorável à permanência do 
intendente Ribeiro Tacques no seu cargo, 
publicando, inclusive, os seus manifestos de 
defesa. O Correio da Serra, criticou dura­
mente a escolha de Ribeiro Tacques para 
intendente municipal, manifestando gran­
de apreço pelas dificuldades políticas inter­
nas que seus adversários do PRR 
vivenciavam naquele momento. O Castil­
hisca, criado para ser o órgão de campanha 
de Tacques à Intendência, muda seu dis­
curso, passando a ser favorável à cassação 
daquele intendente, engrandecendo a pos­
tura do PRR como a de um partido que pri­
ma pela "sua grandeza, sua disciplina e seu 
programa" ." Este jornal, outrora consagra­
do como pertencente a apenas uma facção 
do PRR santa-mariense e não como repre­
sentante oficial da totalidade partidária, tam­
bém foi vítima das circunstâncias que insu­
flou, pois graças aos dissídios partidários lo­
cais, pereceu de inanição: 

Como sem pre, procuraremos corres­
ponder com lealdade e dedicação a boa 
vontade dos nossos correligionários e ami-

51 THO~ IPSON, 2002. p. 31. 
H THO~IPSON. 2002. p. 107-108. 
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gos, que nos honraram com a sua confi­
ança e amizade, assim como saberemos 
combater não só os adversários, com a 
costumada nobreza e energia, como as 
apostasias, ambições, veleidades e trai­
ções dos falsos republicanos, que são os 
piores inimigos.54 

Todo jornal partidário, que não tiver o 
auxílio oficial direto, franco, decidido, di­
ficilmente conseguirá manter-se . E "O 
Castilhista", que é publicado nesta terra, 
onde o nosso partido está, há muito, com­
pletamente anarquizado, esfacelado, re­
duzido a diversos grupos, sacudidos por 
pequeninos despeitOs, ao sabor de vaida­
des e ambições mal contidas, não tem e 
não poderia mesmo ter, o necessário apoio 
material ( ... ). Controvérsias sempre sur­
gem do entrechoque proveniente de cre­
dos diversos, que representam personali­
dades ingressadas clandestinamente na 
nossa comunhão política, ao serviço da 
conhecida fórmula - "dividir para gover­
nar" ( ... ).55 

Este grupo tomou algumas atitudes 
que desagradaram ao afromado Borges, 
como a criação do jornal, O Castilhista, a 
combater e difamar os rivais de Tacques. 
Somam-se a esse fato as perseguições per­
petradas aos seus opositores, a jornais, polí­
ticos e jornalistas adversátios, além de um 
aumento de 20% na tributação sobre o co­
mércio da cidade, aliado a proibição de seu 
funcionamemo após as 20 horas, em retali­
ação aos setores urbanos da economia con­
trários à política-econômica imendencial. 

A fim de instalar uma escola, o gover­
no estadual compra um prédio na cidade, 
tendo como intermediária a administração 
local , por um valor muito acima do aceitá­
vel, desencadeando o caso do Sanatório San­
ra-IvIariense. Borges manda uma comissão 
para avaliar a transação, que dá parecer no 
sentido de ser rescindido o comrato, com o 
que ele concorda. O proprietário do imóvel 
reclama judicialmente e ganha a causa, re­
cebendo uma indenização pelo tempo em 
que esteve fechado o sanatório. Borges pro-

5~ o Castílhista, 14/07/1927, n. 112, p. 1. 
55 o Cilsôlhism, 24/09/1927. n. 122, p. I. 
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põe a revogação do contrato e a devolução 
da quantia paga como primeira parcela do 
valor total estipulado, 330 contos de réis. 
Comparativamente, o orçamento anual do 
município era de cerca de 545 contos de réis. 

Borges de Medeiros, o cacique-mór 
dos pagos, ao autorizar a compra, tendo 
Tacques como mediador em seguida absteu­
se de responsabilidade em relação ao negó­
cio, haja vista o elevado custo dele, caindo 
o encargo sobre os ombros dos donos do 
poder santa-mariense. Este processo 
difamatório toma impulso quando da reve­
lação de um empréstimo de 36 contos de 
réis da Intendência a um coronel ligado a 
Tacques, para a instalação de eletricidade e 
telefonia no distrito colonial de Silveira 
Martins, que decidiu o pleito intendencial. 
Tacques defende-se desta acusação através 
de artigos publicados no jornal porto­
alegrense, Correio do Povo, ao assegurar que 
recebeu o aval do Conselho Municipal , que 
agora lhe virava as costas, como na edição 
de 4 de agosto de 1926, afirmando que a 
realização de concorrência pública tornar-se­
ia dispensável devido ao fato dos lucros de 
uma empresa que disso se encarregasse se­
riam tão pequenos que não animariam nin­
guém a empregar nela o capital necessário. 

Outro escândalo deveu-se ao fato de 
Tacques ter assumido, como advogado que 
era, no início de seu mandato, uma causa 
de demarcação e divisão de terras no 6° dis­
trito de Santa Maria, São Martinho, sem sa­
ber que a própria Intendência era, enquan­
to pessoa jurídica e pública, interessada em 
tal processo, como confrontante e como 
condomina. Esta sua irresponsabilidade em 
não conferir os autos do processo, advogan­
do uma causa contra os interesses do muni­
cípio, fez com que toda a oposição o criti­
casse asperamente pela desatenção. Com 
estas revelações, Tacq ues é pressionado a 
renunciar ao seu cargo, recusando tal hipó­
tese categoricamente; mesmo sendo cons­
tituída uma comissão executiva do PRR em 
Santa Maria, como um poder paralelo a 
constrangê-lo a aceitar a resolução borgista. 

Como o intendente ousou sublevar-se 
das curtas rédeas pelas quais eram manti-



aos suomlssos os servos aa gleoa oorglsta 
inicia-se, então, a coleta de assinaturas, por 
parte dos membros da comissão execuriva, 
a possibilitar que a petição de cassação do 
mandato fosse dirigida ao Conselho Muni­
cipal, que estabeleceria uma data para o plei­
to que decidiria sobre o processo de 
invalidação de seu cargo. Realizada a elei­
ção em 5 de setembro de 1926, a votação foi 
mínima, obtendo Tacques apenas 188 vo­
tos, longe do mínimo necessário para man­
ter-se em seu cargo, que era de 763 votos, 
de um total de 5275 eleitores. Devido às 
constantes intimidações, em Silveira 
Martins, colônia italiana, reduto eleitoral de 
Tacques, a eleição não ocorre, devido ao não 
comparecimento dos mesários das seções 
eleitorais ... 56 Estes fatos que acarretaram o 
fim da sua vida partidária, não concluíram 
sua vida pública. Ribeiro Tacques, além de 
poeta e teatrólogo continuou a advogar e a 
exercer o cargo de inspetor estadual de en­
sino, dedicando-se ao ofício de jornalista, 
com colunas literárias e políticas em vários 
Jornais . 

Assim, reconhecer o poder simbólico 
dos jornais torna-se um meio para se com­
preender o poder político de certa socieda­
de, e o modo como as representações no 
espaço social tornam-se armas de combate 
entre grupos opostos e concorrentes, pela 
busca de legitimidade. De tal modo, torna­
se necessário perceber que a imprensa cons­
trói ativamente o mundo em que vivemos e 
as representações que dele possuímos, sen­
do que o "real não é o que ocorre é o que é 
narrado pelos meios de comunicação de 
massa e como é narrado. A revelação é que 
toma o fato real. (. .. ) Os parridos, os gover­
nos e os fatos políticos só existem pela via 
dos meios de comunicação" 57 

Enquanto fonte, a imprensa tornou­
se uma vertente muito rica para a pesquisa 

", BELTRÃO, 1979, p. 527-528. OCastilhisca, n. 92,1 1/09/1926, 
p. 2: "A consulta de S': .' Em o 4°.Distriro, Silveira !\1arâns 
deixou de haver a consulta pelo rato COllstante do tclCgW/llil 

infra: Dr. BonunliÍ - Deixamos inswJar mesa clciraml por ter­
mos encontrado edifício designado fechado até hora marcad,j 
/(-,;' 

nlsronca, tenao em vista o seu carateI 
dialético, enquanto fruto de uma ideologia 
e um instrumento de ideologização. Sendo 
os periódicos santa-marienses meios de ex­
pressão de grupos de pressão política e eco­
nômica ao nível local , concluímos que a 
imprensa deve ser vista como produtora de 
informações diversas, que esclarecem as ati­
tudes e os comportamentos, apresentando­
nos um panorama abrangente do contexro 
da época, por meio de jornais partidários que 
expressassem sua condição de classe e rei­
vindicações políticas, oferecendo às distin­
tas tendências político-ideológicas um es­
paço para a propagação de seus confliros. 

Ao analisar através da imprensa os con­
flitos políticos locais a construir verdadei­
ros espaços simbólicos a compor a identida­
de de um grupo, torna-se necessário obser­
var que as formas simbólicas de percepção 
de si e do outro por meio dos jornais, apre­
sentavam-se enquanto dimensões da reali­
dade que não proporcionavam necessaria­
mente correspondência direta com o real. 
Essas representações revelavam, na realida­
de, o modo como os personagens envolvi­
dos naquelas lutas políticas interpretavam 
sua realidade presente e específica, em suas 
lutas por prestígio e poder político, cujos 
elementos possuíam a propriedade de ci­
mentar a coletividade de um grupo, legiti­
mando-o perante ou([os também concorren­
tes ao poder simbólico de um mesmo espa­
ço social. 58 

Estas disputas simbólicas que tem 
como palco o campo político enquanto es­
paço social de produção e reprodução de 
relações objetivas, revelam, invariavelmen­
te, na representação dos espaços formais de 
participação política, neste caso os jornais, a 
expressão das facções , de modo que a 
pretensa harmonia, ortodoxia e o respeito à 

58 Conforme PACHECO, 2001 , p. 31: "Como momento de 
legitimação, as represenc;lçoes sociais se mostram um espaço 
de displltil entre os diferentes grupos com o incuico de rarnar 
h:gítima a sua visão de mundo. EstabeJecid" esm dominância, 
o campo simbólico :.lW:.l como um campo de exercício do po­
der. Um poder quc nilo cOilge fisicamenre, milS constrói no in­
terior dos indivíduos os Falores ncccss<irios à m:lflutcnçilo das 
estrutoms soci:lÍs. iustificandn determinadas nráricas soci;/Ís em 
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hierarquia partidária, postulados próprios ao 
mito criado em torno do PRR, tornam-se 
letra morta, já que "não há empreendimen­
to político que, por muito monolítico que 
possa parecer, não deixe de ser lugar de 
defrontações entre tendências e interesses 
divergentes" .59 

Ao analisar fontes de imprensa en­
quanto manancial para a pesquisa histórica, 
não se estará encarando-as como fontes de 
informação histórica em si, importando rea­
lizar mediações embasadas em fontes diver­
sas do mesmo período. As lutas políticas re­
presentadas nas páginas dos jornais, instru­
mentos de conhecimento e de construção 
do mundo objetivo, são demonstrativas da 
efervescência das disputas partidárias na 
busca por poder político em Santa Maria, 
destacando o tratamento dado às questões 
de caráter local, em detrimento de outras 
mais abrangentes, constatando-se que "as 
questões locais são as que empolgam e co­
movem a população. Aquelas de caráter ge­
raI entusiasmam-na na falta destas".6o 

A difusão do debate político ao nível 
estadual por intermédio da imprensa teste­
munha a força dos jornais, cujo capital sim­
bólico baseia-se na noção de credibilidade, 
produzindo um efeito de veracidade, a ser­
viço de quem escreve. As lutas políticas 
impressas nos órgãos de imprensa partidá­
ria nos possibilitam uma maneira mais am­
pla de se vislumbrar o confronro discursivo 
e suas representações acerca de certo cam­
po polírico, estabelecendo ou 
desconsrruindo alianças ou desavenças, cri­
ando caregorias e modos de pensar, geran­
do uma imagem de si e do ourro, como a 
comprovar ser a imprensa "a válvula de ex­
pansão da caldeira onde fervem as paixões 
humanas" .hl 

,~ BOCRDIEC, 1989, p. 196. 
6G Carta de Jul io Raphacl de Aragão Bozano a Borges de l\'fede iros 

(n. 8119. SM, Zl/OI/19Z4 - AIl~I!IHG RS). 
6 1 O Casrilhis[;] , 11/07/1925, n. 34, p. 1. 
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